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Alguém ainda lembra?
Na edição passada, nosso Editorial dizia

que o povo brasileiro se comporta igual ao
gado: para onde os “donos” quiserem levar,
ele vai, e fica lá, pastando pacificamente
mesmo sabendo que seu destino é ir para
o matadouro. É uma gente pacata, que
deixa-se enganar e depois, meramente
reclama sem tomar atitudes mais práticas
e mais radicais.

Teve gente que se ofendeu. O que é
natural, afinal, ninguém gosta de ver seus
próprios defeitos sendo apontados, mesmo
que de forma indireta. Só que os fatos
comprovam esta teoria.

Fogo de palha
Quando a Operação Cartola baixou aqui

na cidade, interditando por horas o prédio
da Prefeitura, com carros da polícia para
todos os lados, com cobertura da imprensa
local e regional, levando documentos,
computador, fazendo o maior barulho, a
reação do povo foi de entusiasmo geral.
Algo seria feito para defender seus
interesses. Alguma coisa parecia estar
acontecendo.

E aquilo tudo poderia ser o estopim de
um amplo movimento para repensarmos a
forma como é feita política e como se faz
governo na nossa cidade. Só que, passadas
algumas semanas, o que aconteceu?

Nada.
Não aconteceu nada. A investigação da

Operação Cartola continua, agora no
ambiente silencioso dos órgãos
competentes, e pode ser que saiam um,
dois, dez, cem, ou mil coelhos desta cartola.
Cabeças ainda poderão rolar. Mas isso não
importa: a oportunidade de despertar o
povo para um debate sobre a cidade
desapareceu. O povo esqueceu do caso.
Perdeu o bonde novamente. Só em
Alvorada o movimento em torno do caso
continua.

A culpa é de quem?
Nos ensina o pensamento popular, que

acha que a culpa por tudo é dos políticos,
dos vereadores ou do órgão que está
investigando a Prefeitura: se o povo
esquece coisas tão importantes é porque
a elite política e o governo assim o querem.

Como em várias outras oportunidades
na História, a maioria está mais uma vez

enganada: a culpa é do povo apático e
despolitizado de Viamão. Uma cidade na
qual QUASE TODO MUNDO reclama do
governo, mas um terço dos eleitores deixou
de votar ou votou em branco/nulo nas
últimas eleições só pode ser classificada
como despolitizada.

Desculpem se os ofendo.
E aí não há vereador, policial ou juiz

“milagreiro” que possa operar mudanças.
Dois terços da população de Viamão
simplesmente não “vive” a cidade: dorme
nela, e só. É uma imensa massa que não
sabe quem são seus vereadores, seu
prefeito, e nem o que está acontecendo
por aqui. É gente que sai de casa pela
manhã, pisa no barro, dá uma resmungada
por causa da rua barrenta, sobe no ônibus
e vai viver sua vida em Porto Alegre.

Os “interésses” de alguns
O que nos leva a um raciocínio perigoso:

o crônico subdesenvolvimento da cidade,
pensando por essa lógica, até que é DO
INTERESSE de uma parcela da nossa
classe dominante.

Com um povo que em sua maioria não
participa das discussões da cidade, o que
temos é isso aí, o nosso velho estilo “aipim”
de desenvolvimento: crescer para baixo.

Um desafio de memória
Você lembra quanto custou a Praça da

Matriz? E o pórtico? Lembra os nomes dos
vereadores condenados no escândalo dos
funcionários fantasmas?

Mudar tudo bem, mas não
para pior

Agora vai começar na cidade um
movimento “Troca Tudo”, pela renovação
TOTAL da Câmara de Vereadores. A idéia
é não reeleger nenhum dos 14 vereadores
atuais, elegendo um Legislativo total e
completamente novo.

Confesso que tenho vertigens só de
pensar: do jeito como o povo vota sem
consciência, ao invés de melhorarmos
nossa Câmara, poderemos estar dando
uma onda para aventureiros e espertinhos
despreparados surfarem.

Direita aqui é de esquerda
Viamão é engraçada mesmo. Temos

um vereador, o Nadim, que pertence ao
partido mais à DIREITA de todos: o PP, ex-
PDS, ex-Arena... e o Nadim defende a
realização de concurso público para a
ocupação de cargos no governo e na
Câmara, posição tradicional da esquerda.

Enquanto isso, o prefeito Alex, que é do
PT, partido teoricamente de ESQUERDA,
teoricamente defensor de um Estado forte,
simplesmente optando pela idéia direitista
e neoliberal das terceirizações: capitalistas
encheno o bolso, e funcionários ganhando
merreca, com muito menos direitos.

O asfaltinho do Vila Ventura
Agora anunciaram que vai começar o asfaltamento de

um trecho da Acrísio Prates, aquela estrada que é
continuação da RS 118, e que vai até Itapuã. Mas não vão
asfaltar a estrada toda, só um trecho, da RS 040 até mais
ou menos o Vila Ventura. A obra não tem nada a ver com
aquela promessa que fizeram, de asfaltar o caminho até
Itapuã. Nada. Ela faz parte dos preparativos.para a Copa
do Mundo, e o nosso hotel de luxo é um dos locais que
receberá celebridades e turistas. Será uma obra para
asfaltar o caminho destas pessoas do mundo da Copa e
da burguesia. Não que não seja válida: o Vila Ventura é
uma das melhores coisas de Viamão. Só estou visado ao
povo de Itapuã para não ficar iludido.


